
ELEIÇÕES 2026

Conheça a ordem dos 6 votos na urna
A Justiça Eleitoral recomenda que o eleitor leve para a cabine a chamada
"colinha eleitoral", um papel com os números dos candidatos escolhidos

Nas Eleições 2026, o eleito-
rado brasileiro fará seis esco-
lhas na urna eletrônica. A sequência
de votação segue uma ordem defini-
da pela Justiça Eleitoral e é a mes-
ma em todo o país. Este ano, é
preciso redobrar a atenção por-
que há dois votos para represen-
tantes do Senado Federal, já que o
pleito renovará dois terços da
Casa. Para evitar erros e tornar o
processo de votação mais rápido,
é importante conhecer a ordem e
ter os números de candidatas e
candidatos em mãos.

A ordem de votação será a
seguinte: deputado federal, de-
putado estadual, senador (1ª
opção), senador (2ª opção), go-
vernador e vice-governador,
presidente e vice-presidente da
República. Para entender me-
lhor as funções de cada cargo e
os requisitos para exercê-los,
eleitores e eleitoras podem con-
sultar abaixo os textos da série
"Cargos em disputa nas Eleições
2026", lançada pelo Tribunal
Regional Eleitoral de São Paulo
(TRE-SP). O 1º turno será em 4

de outubro, enquanto eventual 2º
turno ocorrerá no dia 25. Votos
para senador - Este ano, o eleitora-
do terá uma tarefa adicional: votar
em dois candidatos diferentes para o
Senado Federal. Isso ocorre porque a
eleição de 2026 renova dois terços da
Casa, o equivalente a 54 das 81 ca-
deiras do Senado. A regra está relaci-
onada ao mandato de oito anos dos
senadores, que difere da periodici-
dade de quatro anos das eleições.

Como há duas vagas em dis-
puta, é obrigatório escolher dois
candidatos distintos. Caso o elei-
tor digite o mesmo número nas
duas etapas da votação para se-
nador, o segundo voto será anu-
lado automaticamente pela urna
eletrônica. O voto para o cargo é
nominal, portanto não é possível
votar apenas no número do parti-
do. Além disso, cada eleitor só
pode votar em candidaturas regis-
tradas no estado onde possui do-
micílio eleitoral. A urna não com-
putará votos para candidatos ou
candidatas de outros estados.

'COLINHA' - Como a vota-
ção envolve vários cargos, a Justi-

ça Eleitoral recomenda que o elei-
tor leve para a cabine a chamada
"colinha eleitoral", um papel com
os números dos candidatos esco-
lhidos. A anotação ajuda a agili-
zar o voto e reduz as chances de
erro na hora de digitar os núme-
ros na urna. Outra dica é organi-
zar a colinha seguindo a ordem de
votação, começando pelo número
do candidato a deputado federal e
terminando com o de presidente.

Para votar no cargo de deputa-
do federal, eleitoras e eleitores devem
teclar 4 dígitos na urna eletrônica.
Para deputado estadual, 5 dígitos.
Para senadores, 3 dígitos. Para go-
vernador e presidente da República
são 2 dígitos. Vale notar que o voto
de legenda, em que o eleitor tecla
apenas os dois dígitos do partido,
só é possível para deputados. Após
digitar o número do candidato ou
candidata a cada cargo, o eleitor
deve conferir as informações exi-
bidas na tela e pressionar a tecla
"confirma" para registrar o voto.

USO DE CELULAR - A
entrada na cabine de votação

Eleitor vai escolher dois senadores este ano; confira orientações para evitar erros na votação

com celulares, câmeras ou ou-
tros equipamentos eletrônicos é
proibida, mesmo que estejam
desligados. A regra tem como
objetivo preservar o sigilo do
voto e está prevista na Lei nº
9.504/1997 e no artigo 137 da

Resolução nº 23.751/2026 do
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE). O celular pode ser utili-
zado para identificação da elei-
tora e do eleitor por meio do
aplicativo e-Título. Após a con-
ferência dos dados, o aparelho

deve ser desligado e deixado no
local indicado pelos mesários.
Depois de votar, o eleitor pode
recolher o dispositivo e receber
o comprovante de votação.
Mais  informações :
imprensa@tre-sp.jus.br

CULTURA

As gargalhadas de uma advogada sagaz
Adolpho Queiroz

Elisabete Bortolin
      Amanda Costa

Olá, meu querido leitor, a
convidada dessa semana do
Café co Dorfo, agora no Pecege
e Rádio Piracicaba, é uma re-
nomada advogada de nossa ci-
dade, e que, com muita excelên-
cia em tudo que se propõe a fa-
zer, essa mulher forte e guerreira
adentrou ao universo infantil.

Estamos falando de Bian-
ca Rosenthal e seu novo livro A
Lenda de Gargalhada, uma
guerreira que espanta seus ini-
migos de forma intencional e
muito forte, com uma incrível
gargalhada, é sim meus amigos
ela consegue transformar os
vilões em mocinhos, mas chega
de dar spoiler, é um livro feito para
o público infantil, mas tenho cer-
teza que vai encantar a todos.

Mas vamos contar um pouco
pra vocês quem é Bianca. Natural
de São Paulo Capital, Bianca veio
a Piracicaba com 18 anos estudar
advocacia na UNIMEP e em sua
turma de graduação conheceu seu
marido Marcelo Rosenthal, foi
morar em Limeira a trabalho e aos
25 anos se casou e voltou a morar
na nossa terra de chão vermelho,
ela e o esposo abriram um escritó-
rio juntos.  Com quase 30 anos de
carreira em advocacia, Bianca

decidiu migrar para a escrita em
2018, seu primeiro livro: Criando
Janelas light: sob a ótica do
aprendiz, com mentoria do Dr
Augusto Cury, em gestão da emo-
ção. Esse livro conta sua história
de transformação e foi através desse
que deu origem a um livro de poe-
sias O Retrato de uma Mulher
Refeita, ao todo são seis publica-
ções infantis e cinco livros no total
de 11 autorais, mas Bianca tem
mais de 40 publicações que envol-
vem seu trabalho de direito e co-
ordena outras escritas e palestras.

Adolpho Queiroz perplexo
com tantos livros e projetos que
Bianca atua pergunta a ela como
fazer tudo direito? Ela explica que
é quase que como um equilíbrio em
sua balança do Eu, o lado profis-
sional do direito pesa pois é com-
plexo e exige muito de Bianca, então
a escrita atua como terapia e alivio.

Mas nem sempre foi assim, eu
Amanda Costa pergunto a ela
muito curiosa, qual foi a transfor-
mação que ela teve, já que disse
isso muitas vezes ao longo da en-
trevista e sua escrita começa com
essa transformação, então, Bian-
ca começa sua fala dizendo que é
muito ativa e muito intensa, conta
que viveu momentos de ansieda-
de extrema com muitos sintomas
psicossomáticos, mas quando isso
aconteceu ela não sabia dizer, nós
mulheres nos cobramos muito

sempre a fazer tudo perfeito, dar
conta de casa, família, trabalho e
não foi diferente com Bianca,
quando veio as crises ela se cul-
pou por não estar dando conta e
ai a depressão veio e tentou prota-
gonizar a vida de Bianca mas as-
sim como a personagem do seu li-
vro infantil Bianca aprendeu mui-
ta coisa em sua jornada, ferramen-
tas importantes para lidar com
toda aquela dor que tentada fixar
em seu corpo e com muita inten-
ção e força aprendeu a tomar as
rédeas da sua vida novamente
com muita bravura, quero aqui
deixar meus parabéns a Bianca, e
que sua jornada também possa
abraçar outras pessoas que neces-
sitam de ajuda, através da sua
própria dor conseguiu ressignifi-
car e fez pós em gestão da emoção,
Bianca ficou muita amiga de Au-
gusto Cury, ele fez o prefácio de
um dos seus livros, também atua
em um lindo projeto de Augusto
Cury como embaixadora.

Você é insubstituível esse pro-
jeto 100% Gratuito que ajuda a pre-
venir transtornos emocionais e preve-
nir o suicídio. Mas voltando ao nosso
assunto principal Bianca estudou
sobre a linguagem infantil para
escrever e entreter esse grande e
pequeno público literário.

Descobriu que para falar com
crianças que ainda não leem sozi-
nhas a melhor estratégia são as

rimas, pois fixam e facilitam a
memória. O livro A Loja de Doces
da Lisa foi pensado para o público
de 8 a 12 anos com uma pegada de
educação financeira.

Parceira dela na Academia
Piracicabana de Letras, a Bete
Bortolin perguntou como tem
visto a evolução do movimento
literário em nossa cidade, ao
que a entrevistada respondeu,
"com muita alegria de ver tan-
tos novos/as autores/as en-
grandecendo o cenário da lite-
ratura em nossa cidade. São
dezenas de novos autores e
obras, ao longo dos últimos
anos. Isso nos enche de profun-
da esperança para o cenário da
literatura local."

O lançamento A Lenda de
Gargalhada ocorreu na Biblio-
teca Municipal dia 20/06/2026
às 15h30 com apresentação de te-
atro e um momento bem lúdico e

lindo.   Deixamos para vocês um pou-
co de suas próprias palavras.

"Somos arquitetas de sonhos
e jardineiras de esperança."

"Às vezes olhamos para a su-
bida: o morro, os degraus, o es-
forço. Mas basta um instante de
pausa para olhar para trás e per-
ceber o quanto já foi conquistado.
Relembre sua trajetória. Aplauda
a sua trajetória." "Sou uma advo-
gada que ama ser escritora e fler-

ta com a psicologia e a filosofia,
além de ser amante da natureza.
E nessa mistura toda me encontro
e faço a minha poesia."

Adolpho Queiroz, pro-
fessor e escritor; Elisa-
bete Bortolin, escritora;
Amanda Costa, estagiá-
ria do curso de jornalis-
mo da Universidade
Cruzeiro do Sul

Novo livro de Bianca Rosenthal

Divulgação
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Ele tem bico e fala + que a boca!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui.  Nesta
edição vamos destacar a l inguagem corporal dos papagaios

Tô Aqui de hoje, destacou  sobre a "linguagem
corporal dos Papagaios". Na próxima semana es-
tarei aqui novamente com muitas novidades para
você. Obrigada pela gentil atenção dos leitores
do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos meus ou-
vintes, fãs e admiradores que me acompanham
na rádio Funchal FM, com o Tô Aqui  de Portugal.
Acesse e ouça a transmissão ao vivo através do
site:  https://instagram.com/oficialkarolmathos.
https://radiofunchalfm.com, amantes da nobre
arte das Bonecas de pano KM, no site: https://
bonecaskm.com,  pelo whatsapp +551197822-3809
e com muitas novidades no instagram, https://
instagram.com/bonecas_km.  https://
karolmathos.com . " Loro quer biscoitinho, com
beijinho no biquinho". Uma ótima semana. Beiji-
nhos da Karol Mathos.

Os papagaios  são uma das  espéc ies  de  aves  mais  be las  e  in te l igentes .  Estas  aves
coloridas são conhecidas pela sua capacidade de imitar a fala

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

Olá querido leitor(a)
sou a Karol Mathos, pau-
listana, amante do univer-
so artístico, artesã, desig-
ner e estilista de modas
para bonecas de pano,
cantora, locutora, colunis-
ta, apresentadora e ani-
madora de palco e TV,
agora todos os domingos
em nossas edições. Hoje
vamos comentar sobre a
comunicação não verbal
para expressar as suas
emoções ,  a t ravés  das
expressões corporais di-
zem-nos mais coisas do
que pensamos.

Os papagaios são uma
das espécies de aves mais
belas e inteligentes. Estas
aves coloridas são conhe-
cidas pela sua capacida-
de de imitar a fala, mas
essa não é a única manei-
ra que têm de se comuni-
car. De facto, como se re-
lacionam entre si e tam-
bém com os seus compa-
nheiros humanos é com
linguagem corporal.  E,
embora possa não pare-
cer, é bastante complexo,
mas também é muito subtil.

Um dos primeiros si-
nais que as pessoas não
familiarizadas com os pa-
pagaios percebem é que
são criaturas muito ex-
pressivas. Outras aves,
por outro lado, são mais
estoicas e não demons-
tram as suas emoções da
mesma forma. Os papa-
gaios usam a comunicação
não verbal para expressar
as suas emoções, através
das expressões corporais
dizem-nos mais coisas do
que pensamos. Embora
não seja fácil interpretar
o comportamento dos
papagaios, cada detalhe
pode dar-lhe pistas sobre se
eles estão felizes ou não.

Todos os animais ex-
pressam-se com os olhos.
No caso dos papagaios,
detectar o seu humor atra-
vés dos olhos é algo com-
plicado, pois eles não po-
dem movê-los. A única cer-
teza é que se o seu animal
de estimação está com a pu-
pila dilatada, isso significa
que ele está excitado. Mas,
cuidado, nem sempre é uma
emoção positiva. Pode ser
que ele esteja feliz por vê-
lo, curioso ou na defensi-
va. É por isso que é impor-
tante observar outros si-
nais para saber o que o
seu papagaio está a ten-
tar dizer-lhe.

O movimento que o seu
papagaio faz quando algo
chama a sua atenção, é esti-
car o pescoço para cima e vi-
rar a cabeça para o lado.
Quando ele move a cabeça
de um lado para o outro, ou
para cima e para baixo, pode
ser que queira chamar a sua

A criança e a escola

atenção ou que esteja feliz.
Então o melhor nesses casos é
interagir com ele. Outro mo-
vimento com a cabeça que po-
demos observar é o ofereci-
mento da mesma. Um papa-
gaio que oferece a cabeça com
o bico para baixo, geralmente
acompanhado de uma abertu-
ra entre as penas, é um convi-
te direto para ser acariciado,
exige sinais de afeto.

Os papagaios têm um bico
curvo e pontiagudo que usam
para realizar todo o tipo de
coisas. Pode parecer que eles
só o usam para comer, mas os
papagaios também usam o
seu bico para se comunicar.
Existem duas manifestações
típicas de sons que eles fazem
com o seu bico, que também
têm dois significados bem
diferentes: um deles é o
"clique" com o bico, geral-
mente suave, intercalado
com "arranhões" ou "guin-
chos", são sintomas de um
papagaio feliz e seguro; mas
se, pelo contrário, o "clique" é
mais forte e ajudado pela sua
língua, é um sinal de alerta,
de defesa do território.

A posição das asas mos-
tra informações muito valio-
sas. Para algumas espécies,
estender as asas para cima,
bem esticadas e mantidas
nessa posição, é um claro si-
nal de ameaça. Mas se ele es-
tiver com as asas recolhidas,
será sinal de que está confor-
tável. Curiosamente, existe
uma posição muito comum na
maioria dos papagaios cha-
mada "posição de oração", em
que o papagaio se posiciona-
rá levemente inclinado com a
cabeça para frente e as asas
levemente entreabertas, com
um leve e suave bater de asas
incompleto olhando para um
ponto específico que eles
mostraram não apenas quan-
do quiserem algo específico
ou quiserem ir a um determi-
nado lugar, mas também
quando quiserem exigir a
sua atenção ou contacto.

E se você vir o seu papa-
gaio a bater as asas, será sem-

pre um sinal positivo, como
um jogo e também para
exercitar e liberar energia
ou até mesmo para colocar
penas mal posicionadas.

O movimento de dança
que os papagaios fazem com o
seu corpo não é gratuito. E
embora tenha sido associado
ao namoro, nem sempre é esse
o caso. Eles também podem
fazer isso quando estão anima-
dos ou apenas porque querem
se expressar. Os pássaros dan-
çantes também podem estar a
tentar chamar a sua atenção
para poderem interagir mais
consigo. Os movimentos de
dança são geralmente combi-
nados com vocalizações, o que
pode indicar que está a pedir
para que brinque com ele.

Os papagaios têm qua-
tro dedos em cada pata,
com o primeiro e o último
voltados para trás e os ou-
tros dois voltados para a
frente. Isso facilita ao papa-
gaio pegar nas coisas.

Quando um papagaio ofe-
rece uma das suas pernas com
os dedos estendidos, pode es-
tar a reclamar a sua atenção,
mas se for acompanhado de
outros sinais de desagrado,
pode significar o oposto. Se
você o vir mover as pernas
de um lado para o outro, isso
significa que ele não quer
que fique tão perto. Então
dê-lhe o seu espaço.

As penas da cauda podem
se mover em dois planos, hori-

zontal e vertical e, depen-
dendo disso, teremos que
interpretar esses movimen-
tos de maneira diferente.
Vê-los mexer a cauda como
se a sacudisse de um lado
para o outro, ou seja, no pla-
no horizontal, é um sinal
saudável de bem-estar e fe-
licidade. Às vezes podemos
ver como, enquanto falam, por
exemplo, ou mesmo quando gri-
tam, balançam a cauda para
cima e para baixo, e é um si-
nal normal que não indica
nenhum problema.

Um papagaio dominan-
te levantará a cauda e a abri-
rá como um leque, e pode
acompanhar este gesto com
outros sinais de agressão.
Portanto, tenha cuidado ao
observar o seu pássaro a fa-
zer isso. Mas se, pelo contrá-
rio, baixar a cauda, é sinal
de submissão. Se vir que ele
balança a cauda, é que está
muito feliz ao seu lado.

Como sempre, em ter-
mos gerais, este é o compor-
tamento corporal que os pa-
pagaios normalmente têm.
Mas como cada ave tem per-
sonalidade diferente, o seu
papagaio pode ter outras
maneiras de chamar a sua
atenção. Portanto, só terá
que observá-lo com atenção,
pois saber interpretar a lin-
guagem do seu papagaio
ajudá-lo-á cuidar melhor
dele e a torná-lo mais feliz e
sentir-se confortável.

Lavínia de Souza

Uma criança, quando abre
a porta de sua casa e se afasta
de sua família, jamais será a
mesma. A Lua não a seguirá
mais tão intensamente. Por
meio da socialização e de seu
amadurecimento interno, ela
compreenderá esse fato.

Quando sai e passa a sentir
as coisas que a rodeiam, percebe
que encontrará hospitalidade ou
hostilidade. Se a primeira aquece
seu corpo e seu coração, a segun-
da lhe dará sempre a sensação de
estar bem longe de casa.

Ir para a escola pode ser
como entrar por um corredor
de flores, onde uma bela casa a
acolherá. Mas também será um
lugar onde encontrará peque-
nas "violências" ao seu modo de
ser e de entender o mundo, além
de estar longe de seus pais; se cho-
rar, não os terá por perto.

Por isso, é tão importante
a presença de um professor, de
uma pessoa que lhe transmita

confiança e a certeza de que
seus pequenos ou grandes pro-
blemas serão ouvidos. Nós,
educadores, temos o dom de,
com um simples olhar de apro-
vação ou um leve contato físi-
co, acalmar e dar segurança.
Com nosso incentivo ou mesmo
uma "bronca", podemos des-
pertar alegria, orgulho, vonta-
de de estudar e de participar.

Despertar o interesse pela na-
tureza, escutar os diversos sons
produzidos pelos pássaros, pelo
vento e pela chuva, observar a si
mesma e aos colegas faz com que a
criança tome consciência de sua
existência e de sua importância.

Estar em grupo e colaborar
na construção de coisas que
façam sentido em sua vida pre-
para a criança para, futuramen-
te, participar da sociedade e ser
solidária com as causas que dizem
respeito ao bem de todos.

L a v í n i a  d e  S o u z a ,
e c o n o mista domésti-
c a  e  p e d a g o g a

FUNDAÇÃO AGÊNCIA
DAS BACIAS PCJ

AVISO DE LICITAÇÃO
COLETA DE PREÇOS Nº 003/2026

A Fundação Agência das Bacias Hidrográficas dos Rios Pi-
racicaba, Capivari e Jundiaí - Agência das Bacias PCJ torna
público, para conhecimento dos interessados, que se acha
aberta, por meio de seleção de propostas na modalidade de
Coleta de Preços do tipo menor preço, a contratação de
empresa para prestação de serviços visando a elaboração
do Relatório Institucional da Agência das Bacias PCJ - 2026,
por meio das normas da Global Reporting Initiative (GRI Stan-
dard), subordinando-se às disposições da Resolução ANA
nº 122/2019 e, subsidiariamente, à Lei Federal nº 14.133/
2021. Os envelopes com a documentação e as propostas
deverão ser entregues na sede da Agência das Bacias PCJ,
localizada à Rua Alfredo Guedes, nº 1949, sala 604, Edifício
Rácz Center, Bairro Higienópolis, CEP 13.416-901, Piracica-
ba, SP, até às 09h00 do dia 08 de julho de 2026. O início da
abertura dos envelopes será às 09h30 do dia 08 de julho de
2026, na Sala 803, situada à Rua Alfredo Guedes, nº 1949,
Edifício Rácz Center, Bairro Higienópolis, CEP 13.416-901,
Piracicaba, SP. O Ato convocatório completo encontra-se à
disposição na sede da Fundação Agência das Bacias PCJ,
na Rua Alfredo Guedes, 1949, Edifício Rácz Center, sala 604,
Higienópolis, Piracicaba, SP, no site
www.agencia.baciaspcj.org.br e no site www.comitespcj.org.br.
Eduardo Massuh Cury - Presidente da Comissão de Seleção
e Julgamento. Sergio Razera - Diretor-Presidente.
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Ésio Antonio Pezzato

No Oráculo

A cavernosa voz do Oráculo me disse:
- "Teu destino será cantar, portanto cante!"

Envolvido em magia e em idiota crendice
Poeta me tornei desde esse infausto instante.

Encontrei a Beleza envolta na imundice.
Cego dentro de mim, dela tornei-me amante!

E envolvido em paixões e na torpe sandice,
A sina de cantar fez-me seguir avante.

Em supremo delírio adentrei o Parnaso,
Mas, que tola ilusão... As musas num acaso
Numa fúria de Zeus estavam todas mortas.

O Oráculo mentiu-me ao dizer meu Destino.
E agora estou aqui como um pobre menino

E fechadas estão a mim todas as portas.

SONETOS CAIPIRAS - 495 Massapê (2026)

Feminicídio
cometido por militar

Alexandre Mate

De barro fomos feitos: dele
partimos e a ele voltaremos! Mui-
tos seres, e a depender das cren-
ças mítico-religiosas a que se agar-
rem, têm repetido tal predestina-
ção, às vezes, ao cansaço, e por
distintos caminhos, tanto para
ameaçar, amaldiçoando a quem
não se submete; como para aliviar
o tão complexo e difícil ato de exis-
tir, de modo digno e fraterno. Tal
vaticínio, nos chegam, sobretudo,
pela repetição de nossas ancestrais
a convalidar, na condição de por-
tadoras e "porteiras", muitas de
nossas memórias e tradições de
convivialidades; e também por in-
contável número de pastores, em
amplo espectro a se ampliar assus-
tadoramente que, por "tráficos"
variados e interesses pessoais dis-
tintos, têm se autoproclamado
como escolhidos porta-vozes, cu-
jas "verdades" lhes têm sido so-
pradas pelos mani[mór]puladores
de barro.  Esses últimos (em todos
os sentidos), evidentemente, e qua-
se sem exceção, vislumbram o en-
riquecimento e acentuada concen-
tração de poder. Barro é matéria
viva, real e metafórica.

Barro é berro da terra viva,
em cujo ventre vivo, e em incons-
tante movimentação, metamorfo-
seiam-se, em processo de mistura,
imensas quantidades de pó, os
mais diferenciados tipos de ven-
tos, distintas águas a correr, la-
var, se acumular... Humanos apro-
veitam-se do trabalho de forma-
ção por séculos do barro que cons-
trói casas; os mais diferenciados
tipos de objetos, de uso diário e de
contemplação... barro que ajuda a
edificar e a narrar histórias...

No século V, antes de nossa
era, parcela de um período que
corresponde à chamada Antigui-
dade clássica grega, a linguagem
popular e representacional, apre-
sentada em espaços públicos aber-
tos, foi renomeada teatro. Deriva-
do do nome em grego plastós, tan-
to o prédio, como a linguagem es-
tético-representacional referiam-
se à área em que ficava o público.
A etimologia de plastós concerne
àquilo que pode ser moldado por
gesso, cera, argila... Massapê é um
tipo de solo argiloso que dentre
outras características é absoluta-
mente fértil... Na Grécia, a lingua-
gem teatral referia-se, fundamen-
talmente, à mais uma tentativa do
Estado para manipular a emoção
dos sujeitos e impor-lhes ideolo-
gia interessante aos detentores do
poder. Portanto, dos espaços li-
vres, abertos, públicos e popula-
res, o Estado criou edifícios fecha-
dos por intermédio dos quais al-
guma forma de controle tentava
se impor. De outro modo, das par-
cerias cúmplices em espaços públi-
cos abertos, o teatro surge para
apartar as parcerias e impedir as
trocas mais efetivas.

Massapê, apresentado pelo
"quarentão" Grupo Andaime Tea-
tro, de Piracicaba/ SP, batiza o es-
petacular espetáculo, monológico
no concernente à excepcional atu-
ação de Antônio Chapéu, mas obra
manifesta e formada por um coro
que, emocionado, acompanha o
espetáculo por meio, também,
de ruídos chorosos e das nari-
nas escorregadias. De fato, não
é possível afirmar que este pos-
sa ser um acompanhamento de
todos os dias, mas no sábado,
06/06/2026, em uma das salas do
Sesc Belenzinho, "só sei dizer que
foi assim". Espetáculo cuja
cumplicidade, a partir de uma
área central, arrebatou uma
significativa parte do público.

Em tese, a narrativa espeta-
cular apresenta a saga (singular,
mas absolutamente alegórica) da
negra e camponesa família Silva

que, sobretudo pela pobreza e ab-
soluta exploração por parte dos,
permanentemente malévolos, lati-
fundiários (a empestar o Brasil),
desloca-se de um dos interiores
das Minas Gerais para fincar raí-
zes em Piracicaba, no interior de
São Paulo. A narrativa de texto e
de cena (cujas criações, respecti-
vamente, são de Solange Dias e
Rogério Tarifa), quase em propo-
sição revisteira, priorizam momen-
tos de perdas e dificuldades da
família, cuja matriarca (Mariana)
gestou e gerou dezessete filhos e
filhas, mas - e que encantamento!
- vêm acompanhadas, no proces-
so deambulatório, pela apresenta-
ção do filho mais novo, contador,
cantador e "dançador", a trazer,
também, festas e tradições popu-
lares dos sertões do Brasil. Em
cada novo episódio, uma linda
surpresa a tingir o barro de cores,
ritmos e sonoridades específicas
pela catira, folia de reis, a musica-
lidade caipira de raiz.

A partir do entrecruzamento
de relatos de alguns dos integran-
tes da família Silva, com ênfase
àqueles do "brincante" Antônio
Chápeu, coligidos a invenções an-
cestrais, somadas a muitas e ex-
cepcionais metáforas e imagens de
Guimarães Rosa e das parcerias e
influências dramatúrgicas (com
ênfase àquelas com Luís Alberto
de Abreu), Solange Dias dividiu
estruturalmente a dramaturgia
épico-teatralista de texto em pró-
logo, cinco cenas e um epílogo. Nas
sete partes da obra, acompanha-
das por três músicos excepcionais
(Juh Vieira, Marcos Coin e Dici-
nho Areias), a narrativa do ator,
da musicalidade e das imagens
fotográficas projetadas em "telão"
emoldurados por galhos de cana,
a costura de Solange borda uma
obra híbrida entre os terreiros da
infância, os espaços de memória e
os campos de batalha para existir:
trata-se, portanto, de obra rigoro-
samente épica.

Uma das letras de composi-
ções de Juh Vieira (Travessia), ao
evocar e louvar Mariana, evoca-a:

Mariana vem comigo, desenter-
ra o umbigo
Que eu já não dou conta desse
nó sem ponta
Mariana pé na estrada, vamo em
revoada
Pra que a vida abrande, largar
Morro Grande
Cascá fora dessa situação, arre-
pare as panelas no fogão
É muita labuta pra pouco pao.
Vamo arredá o pé, larga mão,
Mariana
Mariana é história antiga. É bu-
lir com urtiga
Rendeiro é tirano. Vamo juntá
os pano
Mariana a vida é uma. A gente
se apruma
O sol já desponta. Deixa as mala
pronta
O seguir sina de ave de arriba-
ção. Assentá paragem noutro
rincão
Joga as coisas em riba do cami-
nhão

O que não falta nesse mundo
é pedaço de chão, Mariana.

No epicentro do espaço re-
presentacional, em proposição
central, há um pequeno lagi-
nho. (Quase escrevi: "No meio
do caminho há uma pedra...").
Há um laginho no meio do ca-
minho do brincante. Decorren-
te de tal, proposição e como
acontece em boa parte das nar-
rativas populares, a obra tem e
ocorre por meio de circularida-
de. O laguinho parece represen-
tar, de algum modo, o ventre
da mãe Mariana, cujo novelo de
lã, estirado logo no início do
espetáculo, tinge o chão com a
cor típica do massapê. Novelo
que pode representar, na tra-

duzibilidades deste leitor, os
cordões umbilicais da significa-
tiva prole-Silva. Logo no início,
e por meio de uma linda cena,
o ator-narrador vai juntando
em um caminhãozinho de pau,
os irmãos e irmãs, representa-
dos por bonequinhos (prova-
velmente feitos a partir de sa-
bugo de milho) que foram nas-
cendo na saga da família. Na
noite em que assisti ao espetá-
culo, uma das irmãs de Chapéu
(como o ator e conhecido e cha-
mado), a Cecília, acompanha-
da pelo marido e por duas fi-
lhas assistiam ao espetáculo.

Rogério Tarifa, jovem diretor
com lindíssimas criações teatrais,
é um poeta na construção de ima-
gens líricas, lindas, emocionantes. No
meio do caminho não havia uma pe-
dra, mas - e sobretudo a quem se per-
mitiu - nos deparamos e experien-
ciamos uma linda e emocionante
história. Pudemos acompanhar um
espetáculo em estado de beleza. No
meio do caminho, é seguro, nos depa-
ramos com histórias conexas àquelas
de nossos ancestrais (afinal, se não
pertencemos e viemos de nações
indígenas, os primeiros habitan-
tes desta terra), somos todos fi-
lhos e filhas de migrantes.

Quando pequeno, filho, pelo
lado paterno de família húngara,
e morador de um "bairro eslavo"
(gente húngara, polonesa, ucrani-
ana...), ouvia muito e demorei a
entender o sofrimento contido na
frase: "a gente não precisava atra-
vessar o Atlântico para isso...".
Massapê, além da beleza estético-
épico-popular, "acordou" esse ou-
tro e ancestral sentimento profun-
damente heterotópico: estamos a
considerar nossas origens, perma-
nentemente, em não lugares... A
partir de tal mote, porque a obra,
em todos os detalhes e pelo seu
conjunto criador, de modo seme-
lhante àquele proceder do meni-
no/moço/homem/artista-canta-
dor da saga dos Silva, evocar
Drummond é preciso, entretanto,
agora, a partir de seu poema In-
fância

Meu pai montava a cavalo, ia
para o campo.
Minha mãe ficava sentada co-
sendo.
Meu irmão pequeno dormia.
Eu sozinho menino entre man-
gueiras
lia a história de Robinson Cru-
soé,
comprida história que não aca-
ba mais.
No meio-dia branco de luz uma
voz que aprendeu
a ninar nos longes da senzala - e
nunca se esqueceu
chamava para o café.

Café preto que nem a preta velha
café gostoso/ café bom.
Minha mãe ficava sentada co-
sendo
olhando para mim:
- Psiu... Não acorde o menino.
Para o berço onde pousou um
mosquito.
E dava um suspiro... que fundo!
Lá longe meu pai campeava
no mato sem fim da fazenda.
E eu não sabia que minha história
Era mais bonita que a de Robin-
son Cruzoé.

Um lindo momento poéti-
co foi vivido naquela noite de sá-
bado, dia seis de junho de dois
mil e vinte e seis...

A ficha técnica do espetáculo
foi composta pelos seguintes no-
mes: concepção e atuação: Antô-
nio Chapéu; dramaturgia: Solan-
ge Dias; direção geral: Rogério
Tarifa; direção musical e compo-
sições: Juh Vieira; musicistas (ao
vivo): Juh Vieira, Marcos Coin e
Dicinho Areias; musicistas subs-
titutos: Daniel Warschauer; Yuri
Coin de Carvalho; iluminação:
Marisa Bentivegna; direção de
movimento: Marilda Alface; figu-
rinos: Juliana Bertolini; direção de
palco: Diego Dac; videografia e
registro fotográfico: Thiago Alta-
fini; desenho de som e operação:
Thiago Moraes; cenografia: Rogé-
rio Tarifa e Diego Dac; adereços:
Luana Miyamoto; cenotecnia:
Roberto Tomasim e Valdemir Mi-
neiro; consultoria teórica e mapa
afetivo: Sol Barreto; confecção de
figurinos: Celeni Viana e Francis-
ca Lima; operação de luz: Rodrigo
Damas;  operação de vídeo: Carol
Alleoni e Raissa Buschini; programa
visual: Fábio Viana; assessoria de
imprensa: Adriana Balssanelli; parti-
cipações especiais: Família Silva, for-
mada por: Joaquim Juarez da Silva,
Vera Lúcia Silva Carvalho, José Car-
los de Carvalho, Maria Cecília More-
no, Pedro Moreno, Maria do Carmo
Araújo, Ana Inácio Silva, João Domin-
gos, Elsabete Moreno, Sonia Regina
Moreno de Lima, Ana Hermínia,
Maria Paula Ferreira Silva e Gru-
po Andaime: Jorge Lode, Carlos
Jerônimo, Ariane Martins, Jenni-
fer Garcia, Tiago de Luca e Josea-
ne Bigaran; produção: Rodri Pro-
duções; direção de produção: Ca-
rolina Henriques; coordenação de
produção: Jessica Rodrigues; as-
sistência de produção: Diego Leo
e Julia Terron.

APRESENTAÇÃO - Peça
Massapê, do Grupo Andaime, foi
apresentado dia 18 no Sesc  Pira-
cicaba e terá nova apresentação
dia 25, às 15 e 20 horas.

Alexandre Mate, profes-
sor-doutor da Unesp

Fernando Capano

A recente decisão do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ)
ao dirimir conflito de compe-
tên-cia envolvendo um tenen-
te-coronel acusado de femini-
cídio contra sua esposa - tam-
bém militar - expõe, com crueza,
uma fratura normativa que o Di-
reito brasileiro insiste tolerar.

Ao (re)afirmar a competên-
cia do Tribunal do Júri, a Corte
reconheceu que não há hierar-quia
que legitime a violência de gênero,
nem rigor e métodos que possam
servir de escudo à barbárie come-
tida em ambiente doméstico.

O ponto central da decisão é
juridicamente robusto: a atuação
da Justiça Militar em tema desta
natureza só se justifica quando em
jogo estão bens jurídicos próprios
e diretos da caserna - vilipêndio
na hierarquia e disciplina. Fora
disto, a condição funcional dos
envol-vidos é contextual.

Quando o crime emerge da
esfera privada, ainda que entre
militares, o eixo normativo des-
loca-se. Não se trata, portanto,
de proteger a instituição, mas,
sim, de assegurar a dig-nidade
da pessoa humana, sobretudo
da mulher em situação de violên-
cia - e que, neste caso, veio a óbito
por força de um suposto disparo
à queima-roupa na cabeça.

Porém, a correção da decisão
não oculta o problema estrutural.
O sistema jurídico brasilei-ro con-
tinua operando em zona cinzenta
quando confrontado com delitos
praticados por militares fora do
estrito contexto funcional.

A ampliação promovida pela
lei 13.491/2017, ao permitir que
crimes comuns sejam atraí-dos
para a Justiça Militar, criou am-
biguidade perigosa. Sem critérios
legislativos mais pre-cisos, abre-se
espaço para disputas de prerroga-
tivas que, na prática, retardam a
prestação jurisdicional e fragili-
zam a resposta estatal.

E, aqui reside ponto sensí-
vel: não estamos falando de
uma contenda meramente pro-
cedimental. A indefinição nor-
mativa impacta diretamente a
tutela de interesses fundamen-
tais. No campo da violência de
gênero, por exemplo, qualquer
hesitação institucional pode
significar revitimização, impuni-
dade ou descrédito do sistema.

A própria decisão ressalta
que, submeter o feminicídio à
Justiça Militar, em hipóteses
co-mo a em tela, poderia invi-
sibilizar o crime contra a mu-
lher - um risco que o Estado
brasi-leiro, à luz de compromis-
sos internacionais, não pode
assumir. Todavia, também não

po-demos ignorar outro polo
desta equação: instituições mi-
litares são estruturadas sobre
ali-cerces que exigem proteção
normativa própria.

Hierarquia e disciplina,
como já destacado nas linhas
acima, bem como honra não são
meras abstrações no contexto
das Forças de Segurança - são
condições de possibilidade da pró-
pria existência destas corporações.
Um modelo que simplesmente
afaste, sem critério, a incidência
da Justiça Militar em casos en-
volvendo seus membros pode
gerar disfunções institucionais
relevantes e preocupantes.

Ademais, é preciso ponderar
que, neste tipo de situação, tam-
bém será preciso cotejar o resvalo
administrativo-disciplinar, tendo
em vista que estarão em discus-
são, no mesmo desdobramento do
caso, interesses funcionais e pre-
videnciários do militar envolvido
na transgressão.

Exemplo disto, e com efeito,
foi a recente decisão da Polícia
Militar (PM) bandeirante em apo-
sentar, com salário de cerca de R$
22 mil, o referido coronel, antes
mesmo do crivo judicial crimi-
nal. Como já era de se esperar,
tal deferimento suscitou seve-
ras críticas por parte da opi-
nião pública. Segundo penso, a
medida carece de crivo e de aper-
feiçoamento técnico-normativo.

O dilema, consequente-
mente, não se resolve com re-
soluções casuísticas, por mais
bem fundamentadas que sejam.
É necessário, ao meu juízo, in-
tervenção legislativa qualifica-
da. É preciso estabelecer, com
precisão cirúrgica, critérios ob-
jetivos para a definição da com-
petência, delimitando de forma
inequívoca quando há efetiva
conexão com a atividade cas-
trense e quando se está diante
de fatos regidos exclusivamen-
te pelo Direito Penal co-mum.

A ausência desta reforma
produz resultado corrosivo:
tensiona o sistema de Justiça,
fragi-liza a proteção de direi-
tos fundamentais e expõe as
próprias instituições militares
a um desgaste desnecessário.
No limite, ainda cria-se um ce-
nário no qual nem a sociedade
se sente plenamente protegida,
nem as corporações preservam
integralmente sua legitimida-de.

A recente decisão do STJ
aponta o caminho. Porém, não
resolve o problema. Enquanto
o legislador não enfrentar esta
lacuna com a seriedade que o
tema exige, continuaremos as-
sistindo a conflitos que, no fun-
do, revelam algo mais profun-
do: a dificuldade de o Direi-to
brasileiro reconciliar tradição
institucional com as exigências
contemporâneas de prote-ção e
de respeito à pessoa; aos direi-
tos fundamentais.

Fernando Capano, ad-
v o g a d o ,  p r o f e s s o r ,
doutor em Direito do
Estado, pela USP, dou-
tor em Direito do Esta-
d o  e  J u s t i ç a  S o c i a l ,
pela Universidade de
Salamanca (Espanha)
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Pressa na escovação dos
dentes pode ter um preço alto

A lei fiscal sob risco e as revelações do TCU

Marcelo Aith

O Tribunal de Contas da
União, ao apreciar as contas pre-
sidenciais relativas ao exercício de
2025, aprovou-as com ressalvas e,
nesse mesmo julgamento, lançou
luz so-bre uma prática que vem
corroendo silenciosamente a dis-
ciplina das finanças públicas no
Brasil. Segundo a Corte de Con-
tas, o Poder Executivo editou ou
sancionou dez medidas de renún-
cia de receita ao longo do ano sem
observar integralmente as exigên-
cias legais que condicionam a con-
cessão de benefícios tributários,
entre elas a estimativa de impacto
orçamentário e financeiro, a me-
mória de cálculo detalhada e a in-
dicação das respectivas medidas
compensatórias. De um universo
de 21 desonerações instituídas no
período, qua-se a metade nasceu
sob o signo da irregularidade.

As exigências descumpridas
não constituem mera formalida-
de burocrática. Elas decorrem de
comandos normativos de hierar-
quia constitucional e legal conce-
bidos justa-mente para evitar que
decisões de curto prazo compro-
metam a sustentabilidade das con-
tas públicas. O artigo 113 do Ato
das Disposições Constitucionais
Transitórias determina que toda
proposição legislativa que crie ou
amplie despesa obrigatória ou re-
núncia de receita seja acompanha-
da da estimativa de seu impacto
orçamentário e financeiro. No
mesmo sentido, o artigo 14 da Lei
de Responsabilidade Fiscal condi-
ciona a concessão de incenti-vos
tributários à demonstração de que
a renúncia foi considerada na pre-
visão de receitas e à existência
de medidas de compensação. A
Lei de Diretrizes Orçamentári-
as, por sua vez, exige memória
de cálculo detalhada, definição de
metas e objetivos, indicação ex-
pressa das compensações e limita-
ção temporal dos benefícios.

Entre as normas apontadas
pelo TCU figuram o Programa de
Aceleração da Tran-sição Energé-
tica, o Programa Acredita Expor-

tação, a ampliação da destinação
dos recur-sos do Fundo Social e o
Regime Especial de Tributação
para Serviços de Datacenter. A
origem das dez desonerações con-
sideradas irregulares distribui-se
entre os Poderes: cinco tiveram
origem parlamentar, quatro par-
tiram do próprio Executivo e uma
resultou de ini-ciativa comparti-
lhada. Todas, porém, foram edi-
tadas ou sancionadas pelo presi-
dente da República. A sanção pre-
sidencial não é um ato meramente
protocolar. Trata-se do mo-
mento em que o chefe do Exe-
cutivo exerce controle político
e jurídico sobre a norma, assu-
mindo responsabilidade pela sua
compatibilidade com a Constitui-
ção e com o orde-namento fiscal.

Foi diante desse cenário que
o presidente do Tribunal de Con-
tas da União, minis-tro Vital do
Rêgo, utilizou uma das expressões
mais contundentes do julgamen-
to ao afir-mar que a lei fiscal está
sendo assassinada pelo aumento
de gastos sem compensação. A
metáfora pode soar dura, mas tra-
duz a preocupação institucional
com a erosão gradual das regras
destinadas a preservar o equilíbrio
das contas públicas. Quando ex-
ceções se tornam frequentes e be-
nefícios fiscais passam a ser con-
cedidos sem a observância dos re-
quisitos legais, o resultado prático
é o esvaziamento da força norma-
tiva da legislação fiscal.

As ressalvas apontadas pelo
TCU não se limitaram às desone-
rações. O Governo Central encer-
rou 2025 com déficit primário de
aproximadamente R$ 58,7 bi-
lhões. Entre-tanto, para fins de
verificação da meta fiscal, cerca de
R$ 48,7 bilhões em despesas fo-
ram excluídos do cálculo, produ-
zindo um resultado formal signi-
ficativamente distinto da situa-
ção efetiva das contas públicas.
Embora a exclusão tenha ocor-
rido dentro dos mecanismos
autorizados pelo ordenamento,
o dado evidencia a crescente dis-
tância entre o resultado fiscal apre-
sentado e a realidade financeira
enfrentada pelo Estado.

O Tribunal também identifi-
cou um hiato superior a R$ 300
bilhões entre o esforço fiscal pro-
jetado e aquele necessário para es-
tabilizar a trajetória da dívida pú-
blica. O relator das contas, minis-
tro Benjamin Zymler, destacou
que a combinação entre cresci-
mento da dívida e rigidez estrutu-
ral das despesas exige atenção per-
manente do Congresso Nacional,
do governo e da sociedade. A dívi-
da bruta do governo federal en-
cerrou o exercício em patamar
próximo a R$ 10 trilhões, cor-

respondente a cerca de 78% do
Produto Interno Bruto.

O problema, contudo, não
é episódico. O próprio TCU re-
gistra reiteradamente, desde
2014, o descumprimento das
exigências legais relativas à cri-
ação de benefícios tri-butários.
A repetição do fenômeno ao
longo de diferentes governos
revela uma distorção instituci-
onal mais profunda: a consoli-
dação de uma cultura política
em que a responsabili-dade fis-
cal é frequentemente relativiza-
da diante de conveniências mo-
mentâneas. A exce-ção conver-
te-se em regra, e os limites le-
gais deixam de funcionar como
barreiras efetivas ao aumento
de gastos ou à redução de re-
ceitas sem contrapartidas.

O Supremo Tribunal Federal
também vem reforçando a impor-
tância desses meca-nismos de con-
trole. Ao analisar a desoneração
da folha de pagamentos, a Corte
exigiu a demonstração do impac-
to financeiro e a indicação de me-
didas compensatórias, consoli-
dando entendimento segundo o
qual a responsabilidade fiscal não
é mera opção adminis-trativa, mas
requisito constitucional para a va-
lidade de determinadas políticas
públicas. A fiscalização das renún-
cias de receita, portanto, já não
pertence exclusivamente aos ór-
gãos de controle e ao Legislativo,
integrando também o âmbito do
controle de constitucionali-dade.

Há ainda uma evidente di-
mensão política nesse debate. En-
quanto o Executivo cri-tica a apro-
vação de chamadas pautas-bom-
ba pelo Congresso Nacional e rei-
vindica res-ponsabilidade fiscal
dos parlamentares, o próprio gover-
no figura como autor ou sanciona-
dor de medidas que apresentam as
mesmas irregularidades que con-
dena. Essa contradição enfraque-
ce o discurso oficial e reduz a ca-
pacidade de convencimento da
área econômica perante o Parla-
mento, sobretudo quando cobra
dos demais atores públicos o cum-
primento de deveres que ela pró-
pria não observou integralmente.

Do ponto de vista jurídico,
importa recordar que a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal jamais proi-
biu a concessão de benefícios tri-
butários. O que ela estabeleceu foi
um regime de exceção controlada.
O incentivo fiscal permanece legí-
timo como instrumento de de-sen-
volvimento econômico, estímulo
setorial ou promoção de políticas
públicas. O que a legislação exige é
transparência quanto ao seu cus-
to e neutralidade em relação ao
equilí-brio das contas públicas. A
compensação não é obstáculo à

política econômica; é condi-ção
para sua legitimidade.

Essa lógica materializa um
princípio fundamental de respon-
sabilidade intergeraci-onal. Sem
mecanismos de compensação, os
benefícios concedidos no presente
acabam financiados por endivida-
mento crescente, transferindo para
as futuras gerações o custo de deci-
sões que não participaram da cons-
trução. A disciplina fiscal existe
justamente para impedir que esse
processo ocorra de forma invisível
e politicamente conveniente.

O alerta emitido pelo Tribu-
nal de Contas da União transcen-
de, portanto, a tecnica-lidade or-
çamentária. O que está em jogo é a
credibilidade das instituições fis-
cais brasilei-ras. Quando as regras
são continuamente flexibilizadas
ou ignoradas, o arcabouço fiscal
perde eficácia e passa a existir ape-
nas no plano formal. A consequ-
ência não se limita aos relatórios
contábeis. A deterioração da con-
fiança na política fiscal eleva os
juros de longo prazo, aumenta o
custo de financiamento da dívida
pública, reduz a capacidade de in-
ves-timento do Estado e impõe
ônus adicionais à sociedade.

Passados 25 anos da edição
da Lei de Responsabilidade Fiscal,
o desafio continua sendo menos
normativo do que institucional. As
regras existem, são conhecidas e
foram reiteradamente validadas
pelos órgãos de controle e pelo Su-
premo Tribunal Federal. O proble-
ma está na disposição política de
cumpri-las. Cabe ao Executivo, ao
Legislativo e aos órgãos de fiscali-
zação restaurar a efetividade de
um sistema concebido para prote-
ger o interesse público e garantir a
sustentabilidade das contas naci-
onais. Do contrário, perma-necere-
mos presos a um ciclo recorrente de
expansão de gastos sem planejamen-
to, benefí-cios sem compensação e
endividamento crescente, no qual
o contribuinte continua pagan-do
a conta de governos que arreca-
dam muito, gastam muito e, fre-
quentemente, gastam mal.

Marcelo Aith, advoga-
do criminalista. Dou-
torando Estado de De-
r e c h o  y  G o b e r n a n z a
Glo-bal pela Universi-
dad de Salamanca - ESP.
Mestre em Direito Penal
pela PUC-SP. Latin Le-
gum Magister (LL.M)
em Direito Penal Econô-
mic o  p e l o  I n s t i t u t o
Brasileiro de Ensino e
Pesquisa - IDP. Especi-
alista em Blanqueo de
Capitales pela Univer-
sidad de Salamanca.

Gregório José

Existe um aviso que parece ób-
vio demais até você parar para pensar
a sério. Esco-var os dentes com calma
não é frescura de dentista chato. É
uma estratégia real para pre-venir
cáries e cuidar da sua saúde bucal.
Essa conclusão vem de um estudo fei-
to por pes-quisadores da Faculdade
de Odontologia da Universidade de
São Paulo e publicado em revista ci-
entífica da área de odontologia
preventiva e saúde pública segun-
do a Agência Einstein.

O estudo observou hábitos de
higiene bucal e constatou que o
tempo dedicado à escovação faz
diferença. Pessoas que passam
menos tempo escovando os den-
tes tendem a deixar resíduos de
placa bacteriana, principal vilã por
trás da cárie. Já aqueles que ca-
pri-cham na escovação conseguem
remover melhor essa sujeira invi-
sível e reduzir significati-vamente
o risco de desenvolver problemas
dentários ao longo do tempo.

Imagine a cena. Você com
pressa pela manhã, escova na mão,
olho no relógio, pensando na reu-
nião que começa em cinco minu-
tos. A escovação vira um movi-
mento rápido e mecânico sem
muita atenção. À noite acontece
algo parecido depois de um dia
cansativo. O estudo mostra que
nessas escovações apressadas a
placa acaba ficando mais tem-

po grudada nos dentes. E quan-
do a placa fica ali acumulada a
festa é dos ácidos que ela pro-
duz e que corroem o esmalte
dental causando cáries.

Os pesquisadores comen-
tam que não basta escovar os
dentes rapidamente achan-do
que apenas passar a escova pela
boca já resolve. O gesto precisa
ser cuidadoso, feito com aten-
ção e por tempo suficiente para
alcançar todas as superfícies
dos dentes inclusive aquelas
que a gente costuma esquecer
lá no fundo ou na lateral. Es-
covar com calma não é capri-
cho é prevenção.

E tem mais. O estudo tam-
bém lembra que o jeito de esco-
var conta tanto quanto o tem-
po. Movimentos suaves, circu-
lar e cuidadoso ajudam a re-
mover a placa bacteriana sem
machucar gengiva. Escovar de-
pressa com força exagerada
pode até desgastar o es-malte e
causar sensibilidade. A boca é sen-
sível e não perdoa negligência.

Esse alerta pode parecer sim-
ples, trivial até. Mas se você já sen-
tiu aquela dorzinha chata quando
toma algo gelado ou aqueles pon-
tinhos que incomodam depois de
comer doce sabe que problema
bucal não é notícia boa. Prevenir
cárie com uma escovação cons-ci-
ente é investir em bem estar e eco-
nomizar tempo e dinheiro com tra-
tamentos no futuro.

No fim das contas a moral
é essa. Cuide da sua boca com
atenção e sem pressa. Seus den-
tes e seu sorriso agradecem e
sua saúde também. Afinal es-
covar direito vale mais do que
mil remédios depois.

Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo,
pós-graduado em "Ges-
tão Escolar", "Ciên-cias
Políticas" e "Mediação e
Conciliação", MBA em
"Gestão Pública"

APARECE O PAULISTINHA

Criado pela Secretaria Especial
de Comunicação da Prefeitura da
cidade de São Paulo, temos ago-
ra o 'Paulistinha', obra e graça
de Maurício de Souza e a Turma
da Mônica. Brevemente, os deta-
lhamentos serão informados.
Procure conhecer  os  espaços
existentes e as atividades desen-
volvidas por aquela Secretaria Es-
pecial para fomentar o diálogo com
a população e a participação soci-
al na construção das políticas pú-
blicas. Com o 'Paulistinha' a atra-
ção será maior, certamente. Na
foto: Aparece o Paulistinha.

OBSERVATÓIO NO PICO DAS CABRAS

O interessante Parque Pico das Cabras,
num distrito de Campinas, é visita im-
portante que você precisa fazer. O par-
que se propõe ser mola mestra e agen-
te propulsor para o conhecimento e
desenvolvimento humano. No local
tem espaços feitos com muito carinho,
observatório de grande potência, e va-
riedades, como um belo Museu de Ho-
llywood com pelas originais de filmes
famosos. Evidentemente, o ideal é vi-
sitar à noite, inclusive um outro Ob-
servatório da Prefeitura, um em frente
do outro.  Contudo nas visitas diurnas
também temos muito para ver,  Con-
sulte, antes, os horários e dias dispo-
níveis para visitação (19) 9-9482-0901.
Na foto: Observatório do Pico das Ca-
bras, em Campinas, SP

PESQUEIROS DE MONTE MOR

Um paraíso essa cidade dos pes-
queiros chamada Monte Mor. Ela
está apenas a 120 km da capital, na
região de Campinas. Além de Monte
Mor ter Turismo Rural, Ecológico,
Cultural, Religioso, entre outros,
certamente o Turismo de Pesca é in-
vejável. Anotamos ao menos 16
pesqueiros na cidade. São eles:
Akira, Apaleomar, Arizona, do Ba-
tata, Beira Rio, Bordon, Canaã, do
Guina, do Mineiro, Paturi,  Ran-
cho do Bill, Santa Rita, Sopé Cam-
ping, Vale Verde, Três Lagoas e o
Clube de Pesca Recanto dos Pei-
xes. Se você gosta de pesqueiros
e de boa comida,  visite Monte
Mor. Na foto:  Inúmeros Pesquei-
ros em Monte Mor, SP.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Câncer de rim pode
evoluir silenciosamente

Entre os tumores urológicos
que mais exigem atenção devido à
evolução silenciosa em grande par-
te dos pacientes, o câncer de rim
ganha grande destaque. Segundo
a Organização Mundial da Saúde
(OMS) a estimativa é de que até
2050, os casos na América Latina
aumentem 79,8%. Esse cenário
deve ser semelhante no Brasil,
onde os diagnósticos podem subir
79,5% nesse período. A doença, que
pode permanecer sem sintomas por
longos períodos, reforça a impor-
tância do Dia Mundial de Consci-
entização sobre o Câncer de Rim,
lembrado em 18 de junho.

Segundo o nefrologista do
Grupo São Lucas, Dr. Filipe Mi-
randa Bernardes (CRM: 202097 |
RQE: 112141), muitos casos aca-
bam sendo descobertos incidental-
mente durante exames realizados
por outros motivos, como ultras-
sonografias e tomografias. Quan-
do surgem, os principais sinais de
alerta incluem sangue na urina,
dor lombar persistente, princi-
palmente em apenas um dos
lados, perda de peso sem expli-
cação, cansaço, anemia e alte-
rações na pressão arterial.

"A grande maioria dos cistos
renais é simples e benigna, princi-
palmente aqueles encontrados in-
cidentalmente em exames de ima-
gem. Os cistos simples normalmen-
te têm parede fina, conteúdo líqui-
do e aspecto bem característico nos
exames de imagem. Esses, na mai-
oria das vezes, não aumentam ris-
co de câncer e muitas vezes nem
precisam de acompanhamento. O
que chama atenção são os chama-
dos cistos complexos. Eles podem
apresentar septações, calcificações,
paredes espessadas, componentes
sólidos ou captação de contraste
na tomografia. Nesses casos, exis-
te sim risco de malignidade, e a
investigação precisa ser mais cui-
dadosa", explica.

Entre os principais fatores de
risco associados ao desenvolvi-
mento do câncer renal estão o ta-
bagismo, obesidade, hipertensão
arterial, diabetes, doença renal
crônica e histórico familiar da do-
ença. Pacientes em diálise por tem-
po prolongado também apresen-
tam risco aumentado para altera-

ções renais e tumores.
"O tabagismo é um dos fato-

res de risco mais bem estabeleci-
dos para o câncer renal. Os rins
acabam funcionando como um fil-
tro de substâncias tóxicas presen-
tes no cigarro, o que aumenta sig-
nificativamente o risco da doença.
Em alguns trabalhos, fumantes
apresentam um risco cerca de 1,5
a 2 vezes maior de desenvolver
câncer renal em comparação com
não fumantes", destaca.

Para o tratamento e preser-
vação da função renal, o diagnós-
tico precoce se torna primordial.
Nos estágios iniciais, é possível reali-
zar cirurgias menos invasivas e pre-
servar o bem-estar do paciente.

"Quando o câncer é identi-
ficado precocemente, consegui-
mos, em muitos casos, preser-
var parte do rim e alcançar altas
taxas de cura. Já nos casos avan-
çados, pode haver necessidade de
tratamentos mais agressivos e
risco de disseminação para ou-
tros órgãos", diz o especialista.

Embora ainda não exista re-
comendação de rastreamento po-
pulacional para o câncer de rim
em pessoas sem sintomas, é neces-
sária uma atenção especial aos gru-
pos considerados de maior risco.
A orientação é manter acompa-
nhamento médico regular e inves-
tir em hábitos saudáveis.

"O câncer renal costuma ser
mais comum em adultos acima dos
50 ou 60 anos e, na literatura, te-
mos uma predominância discreta
em homens. Entre as principais
medidas preventivas estão parar
de fumar, manter o peso adequa-
do, controlar pressão arterial e
diabetes, praticar atividade física
regularmente e evitar automedi-
cação excessiva, especialmente
anti-inflamatórios", conclui.



A5
A Tribuna Piracicabana
Domingo, 21, e segunda-feira, 22 de junho de 2026



A6
A Tribuna Piracicabana

Domingo, 21, e segunda-feira, 22 de junho de 2026



A7
A Tribuna Piracicabana
Domingo, 21, e segunda-feira, 22 de junho de 2026



A8
A Tribuna Piracicabana

Domingo, 21, e segunda-feira, 22 de junho de 2026


